
EUNICE DA SILVA

Exame confirma morte de 
cabeleireira por hantavirose

Eunice da Silva Costa, de 35 anos, morreu no dia 23 de junho

A Secretaria Munici-
pal de Saúde de Tangará 
da Serra recebeu na ma-
nhã desta sexta-feira, 4 
de julho, o resultado de 
um dos exames labora-
toriais feitos na cabe-
leireira Eunice da Silva 
Costa, de 35 anos, que 
morreu no dia 23 de ju-
nho.

De acordo com o se-
cretário de Saúde, Klei-

ton Merlo, a morte da 
cabeleireira é decorren-
te do hantavírus - uma 
enfermidade aguda, 
bastante grave, provo-
cada por diferentes so-
rotipos de Hantavírus 
eliminados nas fezes, 
urina e saliva de roedo-
res silvestres. “O resul-
tado chegou na manhã 
de hoje [sexta-feira] 
e deu positivo para o 
Hantavírus”, esclareceu 
o responsável pela pas-
ta.

Ainda de acordo com 

o secretário, mesmo ten-
do confirmado a morte 
por hantavirose, outros 
pedidos de exames fo-
ram feitos, como para 
o vírus da Influenza A 
(H1N1), e os resulta-
dos devem ser divulga-
dos nos próximos dias. 
Os demais exames são 
importantes, segundo 
Merlo, pois a primeira 
suspeita da morte seria 
para a H1N1, que ain-
da não está descartada. 
Merlo aproveitou ainda 
para esclarecer que os 

exames da menina de 
apenas quatro anos de 
idade internada com 
os mesmos sintomas da 
H1N1 confirmaram ape-
nas uma pneumonia e a 
infecção para influenza 
foi descartada medica-
mente. “No entanto a 
Vigilância aguarda ain-
da o resultado dos exa-
mes laboratoriais para 
descartar completa-
mente o H1N1”, destaca 
o responsável, esclare-
cendo ainda que foram 
notificados sete casos 

de H1N1 em Tangará 
de Serra, porém, apenas 
três foram confirmados 
até o momento. 

HANTAVIROSE - 
A Hantavirose é uma 
doença que vem regis-
trando, a cada ano, um 
maior número de casos 
e que, na maioria de-
les, evolui para o óbito, 
preocupando as autori-
dades de saúde da re-
gião. 

Somente até abril 
deste ano, de acordo 
com dados do Escritó-

rio Regional de Saúde 
de Tangará da Serra, 
cinco casos da doença 
foram notificados na re-
gião. Desses, três foram 
registrados pelo muni-
cípio de Campo Novo 
do Parecis e confirma-
dos para a doença (dois 
morreram e um evoluiu 
para a cura). Os outros 
dois foram registrados 
por Tangará da Serra, 
sem contar os meses 
de maio e junho, assim 
como esta morte regis-
trada e confirmada.
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